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Em continuidade à seqüência iniciada na Carta 10 
que destacou os fatores de risco e proteção ligados 
à família, esta carta destina-se a DESPERTAR a 
atenção aos FATORES AMBIENTAIS de Risco e 
Proteção relacionados ao uso e abuso de álcool e 
outras drogas.

Lembramos que os motivos para iniciar e manter 
o uso de drogas são muito particulares, variáveis e 
dependem de uma complexa combinação de fatores; 
portanto cada caso é único - diferentes pessoas 

reagem de modos distintos às diversas influencias e 
situações.

O meio social pode influenciar as pessoas, tanto 
a se envolverem em situações de risco, como de 
proteção. A predominância de uma situação ou de 
outra dependerá do tipo e da força dos estímulos, de 
como cada pessoa interage e processa os mesmos e de 
como se comporta frente a eles.

Confira abaixo alguns fatores de risco e proteção 
encontrados no meio social:

   Embora saibamos que o meio em que vivemos 
exerce considerável influencia sobre nós, 
sabemos também que somos capazes de escolher 
entre diversos caminhos e influenciar o mundo.
Qual é o seu caminho?! Como quer viver?!
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•	 Legislação	e	atuação	do	Estado	
no	controle	e	restrição	da	oferta	de	drogas,	bem	como	adoção	
de	ações	que	efetivem	a	política	de	redução	da	demanda	por	
drogas.

•	 Modelos	sociais	que	promovem	a	valorização	da	vida	e	da	saúde	
e	campanhas	contrárias	ao	uso	de	drogas.

•	 Acesso	a	programas	de	prevenção	e	a	locais	para	atendimento	
especializado.

•	 Incentivo	ao	engajamento	em	movimentos	políticos/sociais,	
atividades	escolares,	comunitárias,	filantrópicas,	espirituais/
religiosas,	e	de	lazer	e	diversão	–	dissociados	do	uso	de	drogas.

•	 Convivência	com	parentes	e	amigos	que	compartilham	de	valores,	
vivências	e	objetivos	considerados	positivos	e	incompatíveis	com	
o	uso	de	drogas.

Risco
Proteção

Vocêsabia	que
...

As	drogas
	permitida

s	por	lei	s
ão	

as	mais	co
nsumidas	

e	as	que	m
ais	

resultam	e
m	fatalida

des	diária
s?¹

E	que...

O	alcoolis
mo	é	a	te

rceira	doe
nça	

que	mais	
mata	no	m

undo?*
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